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Apesar de estar ladeado por ZPE/IBA e um parque natural, o litoral entre o 
Lima e o Minho, zona pertencente à rede Natura 2000, carece de maior 
informação acerca das aves migratórias que nele se possam encontrar. Este 
trabalho que aqui se apresenta pretende encontrar respostas sobre como esta 
faixa litoral é importante para a avifauna migratória, e se os contingentes que 
utilizam esta área são suficientes para que se proceda a medidas de protecção 
superiores. Para tal procedeu-se à monitorização de três pontos (Moledo, Afife 
e Carreço), entre Outubro de 2006 e Maio de 2007, que numa análise 
preliminar se revelaram como portadores do número quase total de aves. 
Estas observações permitiram aferir sobre a quantidade e constância das aves 
nesta região. Assim verificou-se que quer os números totais de aves, quer por 
espécie, não permitem uma classificação de protecção superior da área em 
causa. Ainda assim dados interessantes foram observados tais como a 
nidificação do Charadrius alexandrinus e a residência, até ao momento nunca 
referida, do Phalacrocorax carbo. Esta informação é curiosa por se referir a 
taxa que numa fase inicial eram apresentados como migradores para o local e 
aqui são dados como nidificante e residente, respectivamente. A distribuição 
desigual de algumas espécies é também um facto a analisar, merecendo em 
































Despite being flanked by ZPE/IBA and a natural park, the coast between Lima 
and Minho, which belongs to Natura 2000, needs all information on migratory 
birds as possible. The aim of this study is to find answers about how this 
coastal area is important for migratory birds and if the quotas that are used in 
this area are sufficient for carrying out protection measures. During this study 
three points were monitored (Moledo, Afife and Carreço) between October 
2006 and May 2007, which, in a preliminary analyses, were proven to carry the 
main quota of birds. These observations helped gauge on the amount and 
consistency of birds in this region. The higher protection classification of the 
area is not possible only by concerning the total amount of birds or its species. 
Interesting data were observed such as the residence and nesting of 
Charadrius alexandrinus, and the residence of Phalacrocorax carbo that was 
never mentioned before. This data is curious because it is referent to taxons 
that were initially presented as migratory and now are presented as breeding 
and resident, respectively. The uneven distribution of some species is also a 
fact to consider, that deserves, in already running studies, a more careful 










































Na  planificação  mais  tradicional,  o  acompanhamento  de  uma  população  animal 
consiste no controlo rotineiro da sua abundância (Perrins et al., 1991). O seguimento da 
evolução numérica  das  aves  é  uma  ferramenta  para  a  sua  conservação  (Tellería,  2002), 
sendo que a geração de  informação sobre a utilização de uma área pelas aves pode ser 
um  elemento  de  peso  para  a  formação  de  estratégias  sobre  como  gerir  um  território 
(Escofet,  1994).  Para  realizar  esta  tarefa  segundo  critérios  quantitativos  actuais  é 
necessário  interrogarmo‐nos, entre outras coisas, sobre quão abundante é cada espécie, 





195  apresentam  um  estatuto  de  conservação  desfavorável.  Em  Portugal  continental 






da  Europa  e  nas  estepes  siberianas  invernam  em  grande  número  ao  longo  das  costas 
atlânticas europeias e do Oeste africano, atravessando na sua rota migratória a Península 
Ibérica.  No  respeitante  às  limícolas  Smit  &  Perisma  (1989)  afirmam  que  esta  rota 






atlânticas  da  Península  Ibérica  devia  rondar  os  160000  exemplares,  dos  quais  94000 
faziam‐no em Portugal.   
 




galega  de  Pontevedra,  área  de  grande  produtividade  de  invertebrados  marinhos, 
fundamentalmente bivalves o que  faz  com que seja,  também, uma área de  Importância 
Internacional  para  limícolas  pela  presença  de  Pluvialis  squatarola  entre  outras  treze 
espécies  (Barbosa,  1997a).  Já  na  região  fronteiriça  situa‐se  o  estuário  do  Minho  com 
protecção  legal  nacional:  ZPE  (Zona  de  Protecção  Especial)  Estuário  dos  rios  Minho  e 
Coura  (Código  PTZPE0001,  3393  ha  coincidentes  com  a  IBA  (Important  Bird  Area);  SIC 
(Sítio de  Importância Comunitária) proposta Rio Minho (PTCON0019, dos quais 2.472 ha 




directiva  aves,  alberga  no  seu  tramo  final  algumas  espécies  migratórias,  bem  como  o 
residente  e  nidificante  Alcedo  atthis  (Gama  et  al.,  2000).  Ainda  mais  a  Sul  situa‐se  o 
Parque Natural do Litoral Norte  (PNLN). Embora a diversidade avifaunística existente no 
Parque não seja de todo excepcional, ocorrem aí 14 espécies com estatuto de ameaça. O 
PNLN  apresenta  ainda  uma  interessante  comunidade  de  aves  limícolas  invernantes  as 
quais estão sobretudo associadas à foz do rio Cávado e orla costeira, assumindo o estuário 









Caminha,  Viana  do  Castelo  e  Esposende.  O  Sítio  Litoral  Norte  está  dividido  em  dois 
sectores pelo estuário do Lima. Sendo que o Sector Norte corresponde à área de estudo 
em  questão.  Este  compreende  o  segmento  costeiro  Caminha/Praia  Norte  (Viana  do 
Castelo),  com  uma  extensão  aproximada  de  23  km.  Nesta  área  predominam  os  recifes 
expostos associados à zona entre marés (Gomes et al., 2007). 
É desta zona entre marés que muitas espécies de  limícolas dependem para a sua 
sobrevivência,  pela  disponibilidade  de  macro‐invertebrados  bentónicos  que  ficam 
disponíveis  na  baixa‐mar  (Piersma  et  al.,  1993;  Zwarts  &  Wanink,  1993).  As  limícolas 
migratórias  podem  despender  mais  de  65%  do  ano  em  áreas  de  stopover  –  áreas  de 
descanso  entre  origem  e  destino  de migração  ‐  e  zonas  de  invernada  (Senner &  Howe 
1984).  Muitos  indivíduos  usam  as  mesmas  áreas  ano  após  ano.  A  disponibilidade  e 
qualidade de áreas stopover afectam a sobrevivência e a estabilidade das populações de 




se,  fundamentalmente,  em  três  grupos  de  invertebrados:  Anelídeos,  principalmente 
poliquetas  do  género  Arenicola  e  da  família  Nereidae;  Artrópodes,  especialmente 
pequenos caranguejos e Amphipoda, sendo que neste ultimo grupo Corophium volutator 











aves?  Barbosa  (1997a)  defende  que  apesar  do  alto  nível  depredatório  por  parte  das 






























A  área  de  estudo  encontra‐se 
inserida  no  Sítio  Litoral  Norte  (Código 
PTCON0017),  mais  precisamente  entre 
a  foz  do  Minho  e  a  foz  do  Lima 
(41°52’10 N e 8°51’45 W ‐41°41’36 N e 
8°51’03)  (figura  1).  Esta  faixa  costeira 
com, aproximadamente, 23 km de costa 
é  maioritariamente  rochosa.  A  costa 
arenosa  surge  apenas  a  norte  de 
Moledo,  entre  Vila  Praia  de  Âncora  e 
Gelfa  e  na  região  de  Afife.  Com 
excepção  dos  segmentos 
correspondentes  a  Carreço/Montedor, 
Afife,  Vila  Praia  de  Âncora  e  Moledo, 
esta  faixa  costeira  é  muito  estreita, 
incluindo  apenas  os  rochedos  que 
cobrem  e  descobrem  com  a  maré  e  o 
curto  espaço  entre  a  praia  (muito 
estreita)  e  os  estradões  marginais  que 
bordejam todo o sector (em praia mar, 
esse  espaço  é  muito  diminuto). 
Correspondendo  a  uma  superfície 
aproximada de 263 ha  (cerca de 15,6% 
do  sector),  as  zonas  rochosas 
associadas  a  praias  (promontório  de 
Montedor  não  incluído)  constituem  o 
Figura 1. Área de Estudo indicando a zona de recifes, o 















Numa primeira  abordagem optou‐se por percorrer  todos os  23  km de  costa,  em 
baixa‐mar,  com o  intuito  de  contar  todas  as  aves  presentes  recorrendo  ao método dos 
transectos  lineares (Verner, 1985; Bibby et al., 2000). Este método revelou‐se  infrutífero 
dado  a  dificuldade  em  cobrir  toda  a  área,  e  o  reduzido  número  de  aves  registadas  em 
praticamente  todo  o  transecto,  excepção  feita  aos  rochedos  situados  a  sul  do  areal  de 
Moledo (41°49’57 N 8°52’04 W), ao areal de Afife (41°46’32 N 8°52’18 W) e às rochas de 
Carreço  (41°44’16  N  8°52’32  W).  Assim  optou‐se  por  monitorizar  os  três  pontos  mais 
relevantes.  Esta  monitorização  foi  efectuada  bimensalmente  entre  Outubro  de  2006  e 




Afife e Carreço,  ainda que  regularmente eram efectuados percursos  lineares por  toda a 
área  com o  fim de  averiguar  se  existiriam outros  locais  de  interesse. Nos pontos  acima 
referidos eram registados, em ficha de campo, o número total de aves (observadas até um 
limite  máximo  de  300  metros,  desde  o  ponto  de  observação)  bem  como  o  seu 
comportamento  (repouso,  alimentação),  sendo  descartados  os  indivíduos  em  voo,  bem 
 
8 IMPORTÂNCIA DO LITORAL ENTRE MINHO E LIMA PARA A AVIFAUNA MIGRATÓRIA 
como os pertencentes às espécies Larus  fuscus  e Larus michahellis. Os  Indivíduos  foram 
identificados segundo Mullarney et al (2003). 
De  acordo  com  a  ocorrência  nos  censos,  independentemente  do  número  de 
exemplares, as espécies foram agrupadas em três categorias de abundância: constante (c) 
(quando  presente  em  mais  de  50%  dos  meses  amostrados);  ocasional  (o)  (quando 
presente  em 25  a  50% dos meses  amostrados);  acidental  (a)  (com ocorrência  inferior  a 
25%  dos meses  amostrados);  inexistente  (i)  (quando  não  são  detectados  indivíduos  da 
espécie para a  área em qualquer mês amostrado)  (Moraes & Krul,  1995). O número de 



























ostraceiro  (Haematopus  ostralegus,  Linnaeus  1758),  borrelho‐pequeno‐de‐coleira 
(Charadrius  dubius,  Scopoli  1786),  borrelho‐grande‐de‐coleira  (Charadrius  hianticula, 
Linnaeus  1758),  borrelho‐de‐coleira‐interrompida  (Charadrius  alexandrinus,Linnaeus 
1758), tarambola‐cinzenta (Pluvialis squatarola, Linnaeus 1758), pilrito‐das‐praias (Calidris 
alba,  Pallas  1764),  pilrito‐pequeno  (Calidris  minuta,  Leisler  1812),  maçarico‐galego 
(Numenius  arquata,  Linnaeus  1758),  maçarico‐das‐rochas  (Actitis  hypoleucos,  Linnaeus 
1758)  e  rola‐do‐mar  (Arenaria  interpres,  Linnaeus  1758);  a  ordem  Ciconiforme  fez‐se 





Figura 2. Número de  indivíduos de  cada espécie por mês para Moledo. As  espécies  estão 
representadas por: Pha car ‐ Phalacrocorax Carbo; Are int ‐ Arenaria interpres; Num arq ‐ Numenius arquata; 
Hae ost  ‐ Haematopus ostralegus; Egre gar – Egretta garzetta; Cal min – Calidris minuta; Cal alb – Calidris 




















por:  Pha  car  ‐  Phalacrocorax  Carbo;  Are  int  ‐ Arenaria  interpres;  Num  arq  ‐ Numenius  arquata;  Ard  cin  ‐ 
Ardea cinerea; Egre gar – Egretta garzetta; Cal alb – Calidris alba; Cha hia ‐ Charadrius hianticula; Cha dub ‐ 






























carbo,  Egretta  garzetta,  Calidris  alba  e  Arenaria  interpres,  estas  duas  últimas  espécies 
apresentam  os  contingentes  mais  numerosos.  Em  Afife  voltam  a  ser  nove  as  espécies 
presentes  e  quatro  com  estatuto  de  constantes,  sendo  a  única  alteração  em  relação  a 
Moledo a troca de Ciconiformes, com a saída da Egretta garzetta por Ardea cinerea. Em 








(Haematopus  ostralegus),  com  estatuto  de  Quase  Ameaçado,  e  o  maçarico‐das‐rochas 
(Actitis hypoleucos), com estatuto de Vulnerável. Sendo o ostraceiro ocasional em Moledo 
e o a maçarico‐das‐rochas acidental em Carreço. No que toca a SPEC (Species of European 
Conservation  Concern)  (BirdLife  International,  2004),  também  são  duas  as  espécies 
presentes  que  apresentam  algum  grau  de  preocupação.  O  borrelho‐de‐coleira‐
interrompida (Charadrius alexandrinus) é SPEC 3, sendo ocasional em Moledo e Afife; e o 
maçarico‐galego  (Numenius  arquata)  encontra‐se  no  grupo  SPEC  2,  sendo  acidental  em 
Moledo  e  Afife  (tabela  1).  A  categoria  SPEC  2  destina‐se  a  espécies  cujas  populações 
mundiais estejam concentradas na Europa (ou seja mais de 50% da sua população ou da 
sua  área  de  distribuição  está  na  Europa)  e  que  tenham  um  estatuto  de  conservação 
desfavorável  a  nível  europeu;  a  categoria  SPEC  3  corresponde  às  espécies  cujas 





Categoria  segundo  o  Livro  Vermelho  das  espécies  para  Portugal  (Cabral  et  al.,  2005)  e  SPEC 
(Species of European Conservation Concern) (BirdLife International, 2004). 
 A  abundância  é  representada  por  constante  (c),  ocasional  (o),  acidental  (a),  inexistente  (i).  A  categoria  é 
representada  por  Pouco  Preocupante  –  LC  (least  concern),  Quase  ameaçado  –  NT  (near  threatened), 
Vulnerável – VU (vulnerable). 
Abundância  Categoria Espécies 
Moledo  Afife  Carreço  Livro Vermelho  SPEC 
 Pelecaniformes           
    Phalacrocoracidae           
        Phalacrocorax carbo  c  c  c  LC  Não SPEC 
Ciconiformes           
   Ardeidae           
        Egretta garzetta  c  a  c  LC  Não SPEC 
        Ardea cinerea  i  c  c  LC  Não SPEC 
Charadriiformes           
    Haematopodidae           
        Haematopus ostralegus  o  i  i  NT  Não SPEC 
    Charadriidae           
        Charadrius dubius  i  a  i  LC  Não SPEC 
        Charadrius hianticula  a  a  i  LC  Não SPEC 
        Charadrius alexandrinus  o  o  i  LC  SPEC 3 
        Pluvialis squatarola  i  i  c  LC  Não SPEC 
    Scolopacidae           
        Calidris alba  c  c  c  LC  Não SPEC 
        Calidris minuta  o  i  a  LC  Não SPEC 
        Numenius arquata  a  a  i  LC  SPEC 2 
        Actitis hypoleucos  i  i  a  VU  Não SPEC 
        Arenaria interpres  c  c  c  LC  Não SPEC 
 
A  ocorrência  das  espécies  constantes  oscilou  entre  os  locais  de  censo,  com  as 
menores  frequências  em  Moledo  e  Afife  (44,  44%)  e  as  maiores  em  Carreço  (75%); 
enquanto nas espécies ocasionais, as menores frequências registaram‐se em Carreço (0%) 
e  em  Afife  (11,11%)  e  as  maiores  em  Moledo  (33,33%);  já  nas  acidentais  as  menores 










entre  as  áreas  de  censos.  Os  maiores  valores  de  H’  situam‐se  em  Carreço  no  mês  de 






























Janeiro  e  os meses  de  Abril  e Maio  em Moledo.  Encontra‐se  ainda  outro  agrupamento 
interessante para os meses de Fevereiro, Março, Abril e Maio em Afife. Todos os restantes 



























dos  transectos  lineares  na  totalidade  da  linha  de  costa.  Assim,  tornou‐se  desnecessário 




apresentar  os  maiores  valores  para  Arenaria  interpres,  Phalacrocorax  carbo  e  Calidris 
minuta;  terceiro  por  ser  o  único  local  onde  foram observados Ostraceiros  (Haemstopus 
ostralegus)  e  onde  o  maçarico‐galego  (Numenius  arquata)  apresentou  valores 
significativos. É visível, ainda, com excepção do mês de Março de 2007 (onde apenas se 
observaram  quatro  espécies)  que  o  índice  de  diversidade  é  bastante  constante.  A 
similaridade,  evidenciada  no  dendrograma,  permite  distinguir  os  meses  de  primavera 





Um  caso  evidente  é  o  dos  otraceiros,  aves  que  têm  como  preferência  de  alimento  os 
mexilhões (Goss‐Custard et al., 2003; Nagarajan et al., 2002; Hilgerloh , 1997; Hilgerloh et 
al.,  1997; McGrorty,  1997)  (figura  9).  Estes  apresentam‐se  nesta  zona  com  distribuição 





Uma outra  razão que pode  levar  a que 
os  ostraceiros  aqui  se  situem  é  a 
existência de povoamentos da poliqueta 
sedentária  (Sabellaria  alveolata)  (figura 
10),  e  toda  a  vasta  fauna  de 
invertebrados  a  esta  associados. 
Estudos  já  em  execução,  sobre  a 
caracterização  da  comunidade  de 
invertebrados  existentes  nestas  zonas 
poderão comprovar este facto.  




mar  e  nas  zonas  próximas,  como  é  o  caso  de  Moledo.  O  caso  do  ostraceiro  é  ainda 
confirmado pelos censos realizados no mesmo estuário onde, para os meses de Janeiro, 





























limícolas de pequeno porte,  sendo uma espécie  invernante no  território nacional,  ainda 
que possa ser avistada em todos os meses do ano.  
Outra espécie com estatuto de constante para os três pontos foi o Phalacrocorax 
carbo.  Esta  espécie  dada  como  invernante  para  Portugal  continental  (ICN,  2006e), 
encontra nas rochas do litoral mais que um local de alimentação, um local de descanso. As 
várias  saídas  de  campo  efectuadas  no  decorrer  deste  trabalho  bem  como  observações 



























A  zona  de  Afife,  para  além  das  similaridades  acima  referidas,  possui  algumas 
particularidades. Possui o índice de diversidade, em média, mais baixo de todos os pontos, 







Um  dos  resultados  relevantes,  evidenciado  pelo  dendrograma,  é  a  similaridade 
entre  os  meses  de  Fevereiro,  Março,  Abril  e  Maio  para  a  mesma  zona  de  Afife.  Esta 
similaridade  deve‐se  à  constância  do  borrelho‐de‐coleira‐interrompida  (Charadrius 
alexandrinus)  durante  estes  meses.  Este  dado  revela‐se  como  fundamental  para  o 
presente  estudo.  Esta  espécie  dada  como  migradora  de  passagem  e  residente  para  o 
nosso  território  continental  (ICN,  2006g),  com uma  tendência populacional  em declínio, 
quer  ao  nível  global  quer  em  Portugal  (Wetlands  International,  2002),  e  SPEC  3  a  nível 
europeu  (BirdLife  International,  2004),  possui  neste  local  uma  zona  de  nidificação.  Esta 




constantes.  Os  taxa  constantes  já  foram  na  sua  maioria  anteriormente  discutidos, 
excepção  feita a uma espécie que  só aqui  foi observada, a  tarambola‐cinzenta  (Pluvialis 
squatarola). Os valores encontrados para esta espécie são coincidentes com os registados 
nos  censos  de  Janeiro  do  estuário  do  Minho  e  Coura  (Rufino  &  Costa,  1993;  Costa  & 
Rufino,  1994  e  1996).  Esta  situação  poderá  evidenciar  que  estes  indivíduos  encontram 








  Uma  relevância  significativa  deve  ser  dada  à  ocorrência  nesta  área  de  espécies 
que, de algum modo, apresentam estatutos de conservação desfavorável. É este o caso do 
ostraceiro:  ocasional,  como  já  referido,  em Moledo;  o  borrelho‐de‐coleira‐interrompida 
com nidificação em Afife, o maçarico‐galego acidental em Moledo e Afife ou o maçarico‐
das‐rochas acidental em Carreço.  
Todas  as  outras  espécies  observadas,  que  não  referidas  nesta  discussão 
apresentaram números baixos ou abundâncias acidentais, não se apresentando, a priori, 
com valores significativos que mereçam uma análise mais cuidada. Isto sem descurar uma 
máxima  de  que  todas  as  espécies  têm  o  mesmo  interesse  conservacionista,  porque 








Várias poderão  ser as  razões da  inexistência de aves nesta  região. A qualidade e 
quantidade  de  alimento  poderão  ser  factores  condicionantes,  nomeadamente  na 
ocorrência de mexilhões de reduzidas dimensões. Esta situação pode dever‐se, em parte, 
à grande predação antropológica  sobre os  stocks  desta espécie.  Isto é ainda mais grave 
quando toda esta zona se situa em rede Natura, zona que se devia encontrar protegida e 
onde a apanha de bivalves bem como de restantes seres vivos está proibida.  












superior,  a  verdade  é  que  esta  faixa  costeira  apresenta  dados  de  interesse  relevante: 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